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CASA PROVINCIAL

Neste tempo pascal Deus nos

cumula com seu amor e ternura.

Os jubileus e a preparação de nos-

sa peregrinação a Aparecida do

Norte nos tornam mais próximas

e nos fazem olhar para Deus com

profunda gratidão.

Logo celebraremos Pentecostes no

desejo imenso de acolher

o Espírito que sopra onde quer e

pode nos levar lá onde Deus nos

espera, lá onde reside a verdadeira

liberdade que nos introduz no lou-

vor e na alegria de servir

Ir. Mari

Ir. Mari
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Sessenta anos de vida religiosa de Irany
Mesquita, Maria Ramiro e Geny Correa.

Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, vossa bondade é para sempre!” -
partilha de Ir. Maria Ramiro.

Tempo de gratidão pelos 6 0 anos de
vida consagrada.

É uma alegria caminharmos juntos!

Vinte e cinco anos de vida
religiosa de Ir. Leiko
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Presença de Érica na Semana Santa
Jovem, em Itaici, e no Encontro
Vocacional em São Paulo.

Imaculada participa do Encontro de
crismandos

Notícias da comunidade

Celebrações, Tríduo e Encontro Pascal.
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No dia 2 de março de 2008 as Irmãs de Santo
André celebraram, com seus colaboradores, familia-
res e amigos, os 60 anos de vida religiosa de Irany
Mesquita, Maria Ramiro e Geny Correa. A missa,
presidida pelo Padre Calazans, aconteceu na Capela
do Colégio Santo André, em São José do Rio Preto -
São Paulo, numa feliz Ação de Graças a Deus.

Depois da mesa da Palavra, da mesa da Eucaris-
tia, o seu prolongamento numa refeição fraterna
no ambiente do bosque, assegurando que o amor
cristão é celebrado e vivido pessoal e comunitaria-
mente.

Há sessenta anos três jovens mulheres que bus-
cavam o sentido de suas vidas, ouviram em seus co-
rações a Palavra do Senhor e decidiram dedicar-
se a viver o radicalismo do Evangelho, através
da vida consagrada. Elas ouviram, viram, acredi-
taram, seguiram ao Senhor Jesus no desejo de viver
o Evangelho numa comunidade onde, juntas, pu-
dessem amar e servir.

Tornaram-se Irmãs de Santo André, uma
Congregação de longa data. Em 1231 na Bél-
gica, duas jovens irmãs decidiram tudo deixar e con-
sagrar seus bens e sua vida ao serviço de Deus e
dos pobres.

Como Jesus Cristo se serviu de dois pequenos
peixes e cinco pães para alimentar uma multidão
sedenta da Palavra de Deus, aí estão as Irmãs de
Santo André, até hoje, conscientes de sua pobreza
colocando sua esperança no Senhor, dando o

DESTAQUES

vida religiosa
Com minhas irmãs Geny e Irany lou-

vo e agradeço a fidelidade de Deus que

nos olhou, nos amou e nos chamou a

segui-Lo no Santo André, agindo em

nossas vidas ao longo desses 60 anos

de nossa consagração.
Foi profundamente marcante para

mim a participação de todas as comu-

nidades do Brasil, que se faziam repre-

sentar por uma ou algumas irmãs de

cada casa.
Irmã Mari não mediu esforços para

que tudo se realizasse da melhor ma-

neira possível e com uma grande sim-

plicidade.
As irmãs de todas as partes do mun-

do, onde o santo Andre está presente,

fizeram-se tão próximas, com cartões e

mensagens, expressão de grande comu-

nhão, embora tão distantes.
Os professores e funcionários, que

de uma maneira tão marcante, partici-

param conosco.
A minha comunidade com grande

carinho comungou comigo a ação de

graças e o louvor.
Enfim, são incontáveis os motivos

de muita gratidão a Deus e a todos.

Ir. Maria Ramiro

melhor de si para que o Evangelho
aconteça no mundo de hoje.

Centralizam suas vidas no segui-
mento de Jesus Cristo para que a pes-
soa humana tenha vida, vida em abun-
dância conforme o projeto de Deus.

Recebendo como Dom a
espiritualidade inaciana procuram en-
contrar Deus em todas as coisas e to-
das as coisas em Deus.

Estão presentes nos lugares de
miséria e pobreza no coração das
cidades, à margem delas, nos proje-
tos de educação alternativa em meios
esquecidos, nas casas de retiros, na
evangelização nos seus colégios, no
acompanhamento pessoal, na forma-
ção de crianças, jovens, adultos, aonde
o Espírito de Deus as conduz para que
a oração de Jesus seja ouvida e tenha
eco nos corações.

O testemunho e dedicação dessas
três religiosas, Irany, Maria Ramiro e
Geny, são sinais do Cristo Ressuscitado
na caminhada do povo: de sua aten-
ção às pessoas e preocupação com a
vida e com o sofrimento humano.

Ó Senhor, de coração
eu vos dou graças,
vossa bondade
é para sempre!”Jubileu de

Por Ir. Aparecida
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Dia 2 de março Irany, Maria Ramiro e eu chegamos à bela etapa do nosso
jubileu de 60 anos na Congregação das Irmãs de Santo André.

Após  uma semana chuvosa, eis que raiou o dia 2  todo ensolarado
nos convidando para a ação de graças pela fidelidade de Deus em nos-
sas vidas. A santa missa foi às 11 horas na capela do colégio. Estávamos cerca-
das por nossas irmãs, com representação de Jaboticabal, São João da Boa Vista,
Rondinha e São Paulo, de nossos familiares e de um povo amigo que lotou a
linda capela.

Para mim, a procissão de entrada, foi muito comovente: na frente, Irany na
cadeira de rodas como grande oferta a nosso Senhor, seguida de Maria Ramiro
conduzindo-a e atrás Geny e o celebrante. No  silêncio, ouvindo o belo coral,
eu ia oferecendo a Deus com muita alegria nossa caminhada destes 60
anos e pedindo a Ele por vocações jovens para o trabalho do Reino.

A missa toda, a homilia, o coral, tudo muito  lindo e orante!
Depois da missa, foi servido no pátio do infantil um delicioso almoço para

nossos queridos familiares, alguns amigos e a toda a nossa comunidade ali pre-
sente. Pelas 3 horas começou a debandada de nossos queridos familiares, todos
muito contentes  com tudo.

Foi muito gratificante, sentir a presença de todo o nosso Instituto, quer
pessoalmente quer pelos lindos cartões com tantas assinaturas. Isso nos alegrou
confirmando que somos realmente um Corpo Apostólico em nossa queri-
da Congregação  de Santo André que  caminha unido vivendo e proclaman-
do  o Evangelho para a maior glória de Deus, a serviço do Reino.

Maria Ramiro, Geny e eu, com
muita gratidão, fomos nos preparando
para esse notável acontecimento que se
realizaria no dia 2 de Março  em nossa
comunidade  em   São José do Rio Preto.
Visto que Maria Ramiro estava em
Jaboticabal e só viria dia 2, Geny e eu
tudo fomos oferecendo a Deus e
pedindo a ele que nos concedesse fieis
vocações religiosas para nossa Sociedade
e para o mundo inteiro.

Agradecidas e encantadas com
toda atenção e acolhimento do
Santo André, sobretudo através de
Mari, fomos abraçando a todos que de
nós foram se aproximando e nos
dirigindo à capela do colégio para a
celebração da  Eucaristia às 11 h.

Que alegria e emoção ao entrar em
nossa capela! Encontrar nossas irmãs
vindas de nossas diversas comunidades,

DESTAQUES

6 0 anos de vida
consagrada ao
Senhor Deus na
nossa querida
congregação de
Santo André

tempo
Por Ir. Irany

tantos amigos e conhecidos. Minha
querida irmã Rosália com 83 anos e Ivone
Maria que sofre com câncer no cérebro
e que já a deixou sem visão no olho
esquerdo. Seu esposo Amilcar e seis
sobrinhos.

A Eucaristia, presidida pelo nosso
grande amigo Pe. Calasans nos
deixou seu testemunho de sacerdote
segundo o coração de Cristo. Há tanta
maravilha! Não consigo  expressar! Sinto-
me tão unida a todas as irmãs,  sobretudo
à nossa querida e sábia Madre Dinorah.

Após a celebração nos dirigimos
para o almoço no pátio do Infantil. Como
estou impossibilitada de andar, fui
carregada na cadeira de rodas por Mari
e meu irmão Jesus, vindo de Campinas!

Quanta atenção e oração
sentida, experimentada em todas e
nas fraternas mensagens! Que dizer da
presença de nossa querida Madre Dinorah
com a linda cesta de flores trazendo
presentes todas as nossas Irmãs de nossa
querida Casa Mãe – Ramegnies-Chin ?
Em tudo isso, senti e sinto a ação de Deus
no meio de nós.

Elaine veio de Rondinha e muito nos
ajudou e com seu copo de água saciou-
me a sede  durante a missa. Com todo
amor e carinho, o abraço a todas envolto
na oração.

de gratidão
 caminharmos juntos

“Senhor,  tu me escolheste e eu te escolhi!”

É uma alegria

Por Ir. Geny
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Em São Paulo, no dia 24 de abril, tivemos a celebração do jubileu de 25 anos
de Ir. Leiko. Foi uma bela celebração, presidida pelo nosso capelão, Pe. Mário; Mari
veio de Rio Preto e estavam também presentes alguns amigos e funcionários do
Residencial; Maria Helena dos Remédios também pode participar, uma vez que
está novamente morando em São Paulo. Depois, nos reunimos ainda no salãozinho
para um lanche. Tudo muito simples e fraterno, expressando o louvor, a ação de
graças e a grande alegria de Leiko.

vida religiosa
25 anos de

Por Ir. Maria Cacilda

DESTAQUES

encontro

No dia 13 de abril a Érica participou
do encontro de um grupo de jovens da
Cidade Tiradentes, Zona Leste de São
Paulo, que busca aprofundar a opção
vocacional.

No final de semana 12 e 13 abril fomos convidadas por Pe. Pau-
lo da Paróquia São Mateus, no bairro Sapopemba, zona leste de São
Paulo, para falar a adolescentes que se preparam para a crisma.

O Padre explicou-nos que seria um momento de oração a partir
da espiritualidade de Taizé, “porque a parte teórica já tinham tido”.

Tive a graça de ser acolhida e estar com estes grupos, conhecer
algo de sua realidade, dificuldades e esperanças e partilhar com eles
um pouco de minha experiência junto a Comunidade de Taizé.

Falamos sobre o modo de vida da Comunidade Taizé, a
busca de reconciliação entre as Igrejas, vivida por seu fundador Ir.
Roger e toda a Comunidade, sua relação com os jovens, a oração.
Terminamos nosso encontro com uma pequena oração, assim como
rezam os irmãos em Taizé. E isto num ambiente muito despojado,
igreja sem bancos ou cadeiras, colocando-se no chão diante de Deus.
Cantos muito simples e repetitivos, textos bíblicos, silêncio.

Ficaram bem entusiasmados para participarem da Jornada da
Confiança em Vitória da Conquista agora no mês de maio. Mas ...
ainda não têm 17 anos... Ficará para uma próxima.

Além da riqueza desta partilha, marcou-me aí nesta paró-
quia a unidade entre os catequistas, a busca deles, a presença
amiga do jovem pároco, Pe. Paulo comprometido com a comuni-
dade na busca do crescimento para seus paroquianos nos vários as-
pectos, espiritual, econômico, social... na promoção humana como
um todo.

encontro de

Pe. Miguel, sacerdote comboniano,
e uma equipe de leigos acompanham es-
tes 12 jovens de um modo bem dinâmi-
co, intercalando os encontros com ex-
plicações, conteúdos teóricos e visitas a
comunidades religiosas femininas ou
masculinas.

No dia 11 de maio os receberemos
em nossa casa na Pompéia. Virão  rezar
e conhecer um pouco mais sobre a vida
das Irmãs de Santo André.

crismandos
Por Ir. Maria Imaculada

SÃO PAULO

vocacional
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Por Érica Barros

Aconteceu de 20 a 23 de março,
na Vila Manresa, em Itaici, a Semana
Santa Jovem, promovida pelo Centro
Pastoral de Juventude Anchietanum.

Participaram 29 jovens, vindos de
diversos lugares do estado de São Paulo
e também de outros estados. Fizeram a
experiência de encontro pessoal com o
Cristo Ressuscitado, através da oração
pessoal e comunitária e da vivência da
Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus.

 Era visível em seus rostos a alegria
de se sentirem inteiramente amados e
redimidos pelo “amor louco” de Jesus.

Semana Santa Jovem
É nessa mesma alegria que eu dou

graças a Deus por seu amor e pela ale-
gria de poder estar a serviço.

SÃO PAULO

Aconteceu neste final de semana, 25 a 27 de abril, em Boracéia-
SP, o retiro espiritual com os educadores do Centro Pastoral Santa Fé.

Éramos 25 pessoas ao todo. Foi uma iniciativa muito feliz, pois
todos nós aproveitamos esta oportunidade para nos encontrarmos
conosco mesmos, com Deus e uns com os outros. E para enriquecer
ainda mais a experiência, o lugar não podia ser melhor: no interior da
casa o seu ambiente propício,  e lá fora a natureza maravilhosa: praia,
sol forte, temperatura agradável...

Partilhamos as maravilhas que Deus realizava em nós, através das
orações, e as maravilhas com que Ele nos presenteava com a natureza
que nos circundava.

Partimos de Boracéia, inegavelmente, mais fortalecidos na fé, na
confiança em Deus e mútua: mais fraternos.

Que Deus nos ajude agora a prosseguir na missão a nós confiada
e que cada um produza frutos segundo “sua espécie”.

Por Ir. Neuza

retiro dos
educadores
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SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Apesar da rotina de uma casa de
idosas, alguns fatos diferentes marcaram
este bimestre. Em primeiro lugar, as
manhãs de espiritualidade. A pedido
de nosso pároco, foram organizados três
grupos de leigos atuantes que fazem
parte das diversas equipes pastorais. Os
dois primeiros, grupos de adultos, e o
terceiro, de adolescentes.

Após a oração comunitária, foi a
apresentação do tema. Para ser medita-
do, rezado e partilhado, foi a oração do

Pe. Neto sobre o Princípio e Fundamen-
to de Santo Inácio. Com um tema tão
rico, nem é preciso dizer como foi apre-
ciado por todos! As três manhãs fo-
ram realizadas em nossa casa. Eles
dizem gostar muito de rezar na casa
das Irmãs!...Para cada grupo tivemos
uma média de 35 pessoas.

E, no final da quaresma, chegamos
às celebrações do Tríduo Pascal. Nos-
sas Irmãs que podiam, foram à Paróquia.
As cerimônias foram belíssimas: muito
bem organizadas e com a participação
maciça do povo.

A Vigília Pascal, além de muito lin-
da, caracterizou-se por um momento
diferente: o batizado de algumas cri-
anças por imersão, e duas adultas,
isto é mãe e filha adolescente, pre-
paradas por Eunice.

Por Ir. Edith

notícias
de são joão

Depois de cada batizado o povo
cantava, mostrando a alegria da assem-
bléia. Igualmente, no final da Missa,
quando o Padre, depois de fazer os ritos
complementares, apresentava cada um
à comunidade dizendo o seu nome.

O canto irrompia novamente. As-
sim, por exemplo ao apresentar a mãe:
“Andréia é seu nome porque assim Deus
a chamou”. A Igreja inteira vibrava
acompanhando o canto com palmas.
Três horas de celebração (foram feitas
todas as leituras com os salmos canta-
dos), tão participada que não se perce-
beu o tempo passar.

Nesta noite também, uma se-
nhora preparada por Eunice fez a 1ª
Eucaristia. Chegamos em casa pelas
23h30 onde uma mesa já preparada nos
permitiu uma pequena confraternização
antes de nos recolhermos na alegria do
Cristo Ressuscitado.

Todas as quartas-feiras, à noi-
te, tenho a Escola Bíblica para adul-
tos na Paróquia.  É um bom grupo,
atento e bem interessado.

E o que dizer das Eucaristias diárias
em nossa casa? Todas as manhãs temos
um grupo de pessoas de fora, por volta

de umas vinte, que dela participam! É
muito bom ter essas pessoas rezando
conosco.

A pastoral da criança, como sempre,
absorve todo o tempo de Hermínia. Além
de todo o trabalho de pesagem, forma-
ção de mães de crianças até seis anos e
outras muitas atividades, um grupo  de
dezessete crianças de seis a dez anos,
muito pobres, são acolhidas todos os
dias para receberem alimentação, for-
mação e... carinho. Tirá-las da rua, fora
do período escolar, é também um dos ob-
jetivos. No começo do ano, Sônia Ricci,
nossa ex-aluna, e Vani, professora apo-
sentada, estiveram com Hermínia em São
Paulo visitando um trabalho deste tipo
feito pelas Irmãs de Santa Catarina, em
Itaquera. Voltaram animadas, consegui-
ram professoras voluntárias e estão ten-
tando ajudar esse pequeno grupo. Mui-
tas senhoras da alta sociedade estão
se envolvendo nesta pastoral, sobre-
tudo no Pérpetuo, zona central da cida-
de. Para nosso consolo, muitas ex-alunas.
Cada dia da semana são duas que assu-
mem o trabalho. Ir. Hilde também é uma
que colabora. E fica bem feliz de poder
ajudar no grupo de crianças.
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No final do ano de 2007, o Alto da
Cruz (comunidade perto de casa) ga-
nhou uma praça e uma capela. Quem
vem trabalhando muito nessa comunida-
de é o senhor Juvêncio, um homem mui-
to humilde e muito piedoso. A capela
está sendo construída com a ajuda da co-
munidade da Irmã Aracy que pertence a
um instituto secular e que está morando
no Alto da Cruz desde 2005. Ali também
está se formando uma cooperativa de
costura e algumas das senhoras que lá
freqüentam são nossas vizinhas.

Na quarta-feira de cinzas, foi reali-
zada a primeira missa na capela e agora
na Páscoa, a segunda. As missas serão
celebradas uma vez por mês pelo pá-
roco Pe. Marcos, da paróquia  Santa
Terezinha. Na próxima semana começa-
rá a catequese com a ajuda de um semi-
narista. Ele pretende também formar os
adultos desta comunidade.Na missa da
Páscoa, sete crianças foram batizadas. Foi
uma festa.

Páscoa em Alagoinhas

ALAGOINHAS

Em Taizé, como todos os anos, acon-
teceu o retiro e o encontro Pascal. Nas
celebrações do tríduo pascal, a igre-
ja lotou. No sábado também houve
batizados. Eram treze pessoas entre cri-
anças e adultos.

No domingo, depois da caminhada
da ressurreição tivemos o tradicional café
da manhã no gramado, para todos que
quisessem participar dessa festa. Eram pes-
soas chegando de todos os cantos. É bo-
nito ver essa acolhida dos irmãos a
todo tipo de pessoas, lembra o mila-
gre da multiplicação dos pães.

Por Ir. Hetty
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